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Resumo

A canola (Brassica napus) é uma oleaginosa de grande relevância agrícola, utilizada tanto na
produção de óleo quanto na alimentação animal. Sua germinação pode ser prejudicada pelo
estresse térmico, comprometendo o estabelecimento inicial da cultura. As técnicas de seed
primming têm sido reconhecidas como uma estratégia promissora para potencializar o
desempenho fisiológico das sementes em diferentes condições de estresse. Neste sentido, o
objetivo neste trabalho foi avaliar o primming com Quitosana e Nitroprussiato de sódio na
indução à tolerância ao estresse térmico em sementes de canola. O experimento foi conduzido
no Laboratório Central de Pesquisa em Sementes da UFLA (LCPS). As sementes da cultivar
Diamond, foram condicionadas a 25°C, sem luz e com aeração constante das soluções durante 4
horas. Os condicionantes foram água destilada, solução de nitroprussiato de sódio (100 µmol), e
quitosana (0,50 mmol), além do controle sem condicionamento. Após o tratamento, as sementes
foram submetidas ao teste de germinação nas temperaturas de 15ºC, 20ºC, 25ºC, 30ºC e 35ºC,
realizando-se avaliação diária para cálculo do índice de velocidade de germinação (IVG). No
sétimo dia, as plântulas foram colocadas para secagem em estufa de circulação de ar, à 60 ºC. O
delineamento adotado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições de 50 sementes.
Observou-se que de 20 à 30 ºC não foram observadas diferenças significativas entre água,
nitroprussiato de sódio e quitosana nas porcentagens de sementes normais, anormais, massa
seca e IVG, entretanto na temperatura de 35ºC houve acentuada redução em todos os
parâmetros avaliados. Conclui-se que a germinação da canola se mantém elevada quando
conduzida em temperaturas de 20 à 30 ºC, sendo que a 35 ºC ocorre o estresse térmico,
reduzindo fortemente a germinação independente dos condicionantes avaliados. 
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